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Um artigo de 
JORGE MENDES LEAL 


“Problemas 
O MITO DA 


«CULTURA GERAL» 


EFENDENDO a 
complexa exten- 
o são dos progra- 


mas liceais, é de 
uso apresentá- 
«los como portadores dum so- 
matório de ensinamentos que, 
em vez de limitadamente pre- 
pararem futuras especializa- 
ções, se radicam na polimorfia 
e diversidade do saber humano. 
O argumento começa por 
ser extraído de premissas in- 
váliras, pois a duvidosa eru- 
dição ministrada nos liceus fica 
longe da cultura geral que, 
segundo se apregoa, constitui 
o grande objectivo dum estudo 
temível, arrasante, penosamente 
arrastado ao longo de sete anos 
inacabaveis. E ocorre-nos re- 
ferir, a propósito, o sintomá- 
tico exemplo das artes plásticas 
e da música, inadmissivelmente 
esquecidas num maravilhoso 
sistema que tudo abarca e es- 
minça... Em segundo lugar, 
a permeabilidade das intehgên- 
cias a alguns assuntos deriva 
dum pendor congénito, defi- 
nido, que não pode substituir-se 
pela absorção obrigatória dos 
comfêndios nem pelo efeito 
compulsivo do trabalho dos 
professores. Apenas esse con- 
junto de características natas, 
a que chamaremos propensão 
intelectual, consegue desvendar 
aos alunos determinados valo- 
res espirituais, absolutamente 
impropináveis através de «li- 
vros únicos» e atingidos até, 
em vários casos, após o esforço 
volitivo dum autodidatismo an- 
sioso, Quando tal requisito 
não se preenche —como com 
frequência acontece —o diplo- 
ma transforma-se em irrisório 
atestado duma sabedoria trô- 
pega, perichtante, que o decor- 
rer dos tempos e o alheamento 
pessoal matarão inexordvel- 
mente. Mesmo na hipótese duma 
ulterior formatura, nada mo- 
dífica a predisposição natural 
do licenciado que, ou tira par- 
tido dum interesse espontâneo 
pelas manifestações culturais, 
ou vem a circunscrever-se, 
para todo o sempre, à consue- 
tudimíria labuta do seu mis- 
der, 


Estas afirmações entron- 
cam em realidades consabidas, 
sendo inútil opor-lhes teorias 
que a observação cotidiana a 
cada passo rejvita. Há meses, 
retorquindo a uma das per- 
guntas dum rádioconcurso, 
um estudante do sétimo ano 
declarou ignorar quem fosse 
Velasquez; e outro, já univer- 


t 


sitário, inquirido acerca da 
personalidade de Debussy, res- 
pondeu tratar-se do célebre 
protagonista dum romance de 
capa e espada. Como adre- 
garemos topar, em sucessos 
deste jaez, os frutos duma pro- 
gramação difusa, omnímoda, 
que pretensiosamente se jacta 
de conglobar os aspectos essen- 
ciais da bagagem do homem 
culto? Desdenha-se — e não ou- 
samos negar que com alguma 
razão — do ponto de vista de 
certos países, onde linearmente, 
e desde os primeiros contactos, 
se modela a estrutura duma 
rígida formação profissional; 
mas o critério adoptado entre 
nós, embora assentando num 
teor dispersivo que revela pro- 
pósitos bem diferentes, não 
deixa de conduzir a idêntico 
resultado. Logo que se não 
verifique uma curiosidade de 
ordem temperamental, suge- 
rida pelo psiquismo típico do 
indivíduo, a assimilação da 
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ao Ensino 


matéria exarada nos cartapá- 
cios escolares traduz-se em 
efêmero expediente para ven- 
cer exames; e nunca se faz 
acompanhar daquela íntima 
avidez de conhecimentos que, 
transcendendo o âmbito das 
aulas, verdadeiramente im pul- 
siona a tão pretendida cultura 
geral. 

«Cabiam na dissecação do 
tema outras considerações, vi- 
sando especificamente os defei- 
tos e lacunas desse processo 
anacrónico, moroso, legitimado 
pela apetência dum enciclope- 
dismo que de antemão se vati- 


Continua na página 3 


A convite do Secretariado 
Nacional da Intormoção, e à 
semelhança do que anterior- 
mente sucedera com a Impren- 
so Regional do Centro e do 
Sul do Pois, reuniram-se em 
Lisboa, na segundo, terça e 
quorta-feira desta semano, re- 


O lançamento à aqua do 


Pela tarde do 
último domingo, 
e a despeito do 
tempo chuvoso, 


“SÃO JACINTO» 
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ZIA muito frio e- 
caía chuva a cân- Y 
taros quando 


chegámos a San- 
tiago de Compostela, Estávamos em Dezem- 
bro e não havia muitas horas que almoçáramos em 


O SICESTÃO 


restaurante ribeirinho, 
banhados por um Sol 
Artigo do Dr. JOSÉ MANUEL CANAVARRO 


magnífico e perfumados 
por um intenso cheiro 
a maresia, misturado 
com a rescendência dos 
pinheirais que bordejam a bela estância balnear. 

Este salto brusco nas condições climatéricas só o não 
pode entender quem nunca viajou por terras da Galiza. 
É assim mesmo: parte-se de Vigo na Primavera, chega-se 
no Verão a La Toja e fica-se em pleno Inverno ao trans- 
por o limite do burgo compostelano. 

Santiago é um grande convento, de vida íntima quase 
detida no século XVIII, à luz de um faustoso culto religioso. 

A cidade, de traça barroca, guarda ainda aspectos de 
evocação medieval: ruas lageadas e tortuosas e estabeleci- 
mentos de negócios primitivos, a que dão tom contrastante 
as praças monumentais e os modernos armazéns. E 

A nossa ideia foi logo a de iniciarmos uma visita à 
Catedral, apesar da chuva impiedosa, de que caem mais 
de 1.100 milímetros por ano, num testemunho notável de 
um «record», imbatível por qualquer outro local da Peninsula. 

Por sorte, na Catedral, assistimos a um espectáculo 
maravilhoso, cheio de evocações: uma procissão de cónegos 
mitrados, reminiscências dos antigos cardeais instituídos 
por Gelmires, que subiam vagarosamente ao altar, prece- 
didos de um cortejo de capelães e acólitos, 

Todavia, para além da exuberância espectacular do 
momento litúrgico e da magnificência envolvente das obras 
de arte que é toda a Catedral, impressionou-nos ouvir ao 
cicerone falar da lenda, respeitada por todos os espanhóis 
e, especialmente, pelos galegos, que nunca mais saiu do 
nosso espírito, mesmo depois do regresso a Portugal. 

É a lenda do imortal Mateo. 

Deste eminente Artista poucas notícias existem que o 
identifiquem completamente. Sabe-se, apenas, que residiu 
algures na Galiza, de 1161 a 1217, e que participou em 

várias E Semhgaito de 
prado | al ea | no cume da sua imensa fama 
LISDOS, d Heunião E a construção do pórtico prin- 
cipal da igreja. 
| Nf | A sua memória perdurou 
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por vezes com vento desobrido, os margens da Ria, para os la- 
dos da Gofanha da Nazaré, animaram-se, uma vez mais, com a 
presença duma considerável multidão, desejosa de assistir ao 
sempre curioso espectáculo de um « bota-abaixo », Iria deslizar, 
numa das carreiras do famoso construtor mnaval estre Manuel 


em Compostela, materiali- 
zada numa estátua orante — 
auto-retrato de sua criação 
— existente na parte luz de 

presentontes de cento e de- 

zoito jornais das províncias nor- 

tenhas, com o fim de debote- 

rem os seus problemos jorna- 


lísticos, discutir soluções, apre- 
sentar alvitres e estudar os 
melhores meios de apoio a 
conceder à Imprensa Regional, 

A" primeira reunião presi- 
diu o sr, Dr. César Moreira 
Boptisto. Soudou os delegados 
presentes e formulou votos 
pelos melhores êxitos da reu- 
nião. 

Depois de inougurada uma 
exposição dos jornois que se 
editom nas províncias do Norte, 
efectuou-se a primeira sessão 
de trobalhos, a que presidiu o 
Chete dos Serviços de Impren- 
sa do S. N.l,, sr. Dr. Tavares 
de Almeido. 
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uma das maiores obras da 
arte cristã, o portentoso «Pór- 
tico da Glória », 

O povo, na sua sabedoria 
ingénua, continua a chamar 
ao Mestre «o santo dos cro- 
ques»; e, há mais de sete sé- 
culos, contra a sua cabeça 
de pedra, é raro o dia em que 
um estudante das primeiras 
letras ou um peregrino cul- 
tivado não vá dar uma turra 
(«croque», em galego), na 
convicção e fé de que se 
transmitirão para a sua caixa 
craniana o génio e o enten- 
dimento sempre luzentes do 
Artista. 

Facto semelhante se pas- 
sa na Inglaterra, onde 
existe também uma lenda 
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Maria Bolais Mónica, a 87, 
construção saída dos seus esta- 
leiros— o navio-molor «São 
Jacinto », destinado à empresa 
ormadora de Coimbra Empresa 
de Pesca de S. Jacinto, Lida, 
que veio substituir o seu barco, 
com o mesmo nome, há anos 
naufrogado. 

Para assistir oo acto, deslo- 
cou-se expressomente de Lisboa 
osr. Ministro da Marinha, numa 
primeira visita o Aveiro depois 
da posse das suas elevadas 
funções. O ilustre estadista fez- 
-se acompanhar, além de ou- 
tras individualidades, pelo Che- 
fe de Gabinete, sr. Capitão de 
Fragata Ramalho: Rosa, e ainda 
pelos srs.: Dr. Correia de Oli- 
veira, Secretário de Estado do 
Comércio; Almirante Francisco 
Fialho, Director Geral da Ma-. 
rinha Mercante; e Comandante 
Henrique Tenreiro, Delegado 
do Governo junto dos organis- 
mos da pesca. 

Os distintos visitantes forám 
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quei em Patins do Clube dos 
Golitos, em Assembleia Geral 

== efectuada em 18 de Fevereiro 
== findo, escolheu os seguintes no- 
vos corpos gerentes: 


: Assembleia Geral 


Litoral 


Doutor Pinto Serrão 


Com a defesa da tese in- 
titulada «Contribuição Histo- 
patológica para o Estudo das 
Relações Hepato-biliares », 
concluiu brilhantemente, há 
dias, o seu doutoramento, na 
Faculdade de Medicina do 
Porto, o antigo e distinto 
aluno do Liceu de Aveiro 
sr. Doutor Daniel dos Santos 
Pinto Serrão, que obteve a 
elevada nota de dezanove 
valores. 

Os nossos cumprimentos 
e felicitações. 


Sociodade Recreio 
Artístico 


A prestigiosa agremiação 
aveirense Sociedade Recreio 
Artístico comemora, no dia 
19 do corrente, o seu 635.º 
Aniversário, com o seguinte 
programa : 


A's 18.30 horas — Missa 
na igreja da Misericórdia, 
por alma dos sócios fale- 
cidos, com a colaboração 
do Grupo Coral das Fá- 
bricos Alelvia. 


A's 21 horas — Balle, no 


Teatro Aveirense, ofereci- 


do aos associados e famí- 


lias, abrilhantado pelas or- 
questras /béria, de Aveiro, 


e Swing, de A'gueda. 


Escola de Pesca 
Encontra-se aberta, até ao 


dia 5 de Abril, a inscrição para 


o admissão de alunos na «Escolas 
Profissional de Pesca », de Lisboa, 


para o curso de 1959/60. 


nitreiras com subsídio do Es- 
tado. 

Nos diversos concelhos 
desta Região construiram-se 
6 silos e 60 nitreiras, sob a 
orientação dos técnicos da 
Brigada Técnica de Aveiro, 
atingindo os subsídios o mon- 
tante de 186.490$00. 


Novas Gerências 


e Em Assembleia Geral, re- 
centemente efectuado, foram 
eleitos os novos corpos gerentes 
da Secção de Campismo do 
Clube dos Galitos, que ficaram 
assim constituídos : 


Assembleia Geral 
Presidente — Dr. David Cristo; Se- 


cretários — Emonuel Lopes Lobo e 
Luis de Pinho Neves Leitão. 


Conselho Técnico 


Presidente — Carlos Alberto Dias 
Gomelos; Vogal — José Fernandes 
Soares; Relator — Mário Rocha Ra- 
malho, 


Direcção 

Presidente— João Afonso Augusta 
Costa Vidal; Vice-presidente — Tomás 
Fernandes Poulo; 1º Secretário — 
Corlos Manuel Vidol de Bastos; 
2.º Secretário — António Jorge Mar 
teus Silva; Tesoureiro — António Pi- 
nho Rodrigues Limos; Vogal Técnico 
— Joequim Melo do Noia; Vognl de 
Propaganda e Turismo — César Pinho 
de Carvalho; e Vogal de Terrenos e 
Abrigos — João Artur dos Santos 
Mamede, 


e Também a Secção de Hó- 


«Aveiro no Séc. XV» 


Lonterência da De” Albentina 
Oliveiros, no Lento de Estudos 
Doliticos-sociais de Áveino 


Por iniciativa do Centro 
de Estudos Político-sociais 
de Aveiro, a sr.* Dr." D. Al- 
bertina Valentim Oliveiros, 
proferiu, no salão nobre do 
Grémio do Comércio, como 
oportunamente referimos, 
uma conferência subordinada 
no título « Aveiro no Século 
XV» 


A sessão, integrada no 
ciclo de comemorações do 
Milenário de Aveiro, efectuou- 
-se na penúltima quarta-feira 
à noite, sob a presidência do 
sr. Coronel Diamantino Ama- 
ral, Comandante Distrital da 
L. P., ladeado pelos srs, Dr. 
João Raposo, Vice-presidente 
do Município, que represen- 


tamente florescente. Em se- 
guida, descreveu, com grande 
minúcia e saber, a vida social, 
política, económica e religio- 
sa de Aveiro no século XV, 
referindo-se particularmente 
a Santa: Joana e ao Infante 
D. Pedro, o reedificador de 
Aveiro. 

A terminar o seu notável 
trabalho, a sr.º Dr." D. Alber- 


Efectivos — Presidente — Alberto 
Casimiro Ferreiro do Silva; Secretá- 
rios — Joaquim de Lemos Félx e 
Fernando Corte-R=ol. Substitutos — 
Presidente — Cap, Artur B iptisto B |- 
rão; Secretários — Dr, José do Cruz 
Neto e José Laranjeira Marques. 


Conselho Fiscal 


Efectivos — Presidente — José Fer- 
reira da Costa Mortágua ; Secretário 
— Fernando Gimelos Matias; Rela- 
tor — Dr, 
Costa, Substitutos — Presidente — 
Eng.º Alberto Branco Lopes; Secre- 
tárió— Eng.º António Máximo Guioso 
Henriques; Relator — Luis Alberto 
Miranda Casimiro. 


Francisco Lourenço da 


Direcção 

Efectivos — Presidente — Jorg= Cor- 
te-Reol; Vice presidente — Eng.º João 
Corlos Alelua; Secretário — Hum- 
berto de Jesus Loureiro do Silvo; 
Secretório-anjunto — Artur José L-pes 
Lobo; Tesoureiro — Monuel da Silva 
Neto; Vogais — Corlos Alberto da 
Silva Jerónimo e Javé Lourinho Fer- 
reira. Substitutos — Presidente — Dr. 
Mário Garoso Henriques; Vice-pre- 
sidente — Arnilde Alberto Casimiro 
Marques ; Secretário — Amadeu Tel- 
xeira de Sousa; Secretário-adjunto — 
António Poula Santos; Tesoureiro — 
Nuno de Medeiros Greno; Vognis 
— Serofim Soares da Silva e Fer- 
nando Augusto Viana, 


recebido do Estado Novo ». 

No final, foi demorada- 
mente aplaudida. 

A encerrar a sessão O sr. 
Coronel Diamantino Amaral 
felicitou vivamente a confe- 
rencista pela lição — «a todos 
os títulos notável» — que aca- 
bara de proferir, salientando o 
que ela representa de exaus- 
tivo trabalho de investigação 
histórica. 


Os pretendentes, entre ou- 
tras condições, devem ter 16 a 
18 anos feitos no ano da admis- 
são, e serem filhos de sócios da 
Cosa dos Pescadores. Os inte- 
ressados devem dirigir-se à sede 
da Casa, em Áveiro, ou às sr.ºs 
Visitadoras e Cobos de Mar da 
área aonde residem, para efei- 
tos da respectiva inscrição. 

admissão nesta Escola 
reune diversas vantagens, entre 
as quais é de salientar o em- 
prego imediato logo após o 


tina Oliveiros lembrou que 
Aveiro está a passar nova- 
mente por uma fase de grande 
prosperidade, «que se deve, 
sem dúvida, ao inestimável 
impulso que o porto, as pes- 
cas e as indústrias locais têm 


tava também o respectivo 
Presidente; Comandante Cai- 
res Braga, Capitão do Porto 
de Aveiro; José Mortágua, 
Vice-presidente da U. N.; 
Doutor Espírito Santo, Pro- 
fessor da Faculdade de Medi- 
cina de Coimbra; Tenente 
Costa Valado, Comandante 
da Guarda Fiscal; Orlando 
Trindade, Presidente do Gré- 
mio do Comércio; e Dr. Fer- 
nando Marques, Delegado 
Distrital da M. P.. 


No final, foi exibida uma 
película colorida sobre a 
«Procissão das Cinzas», in- 
teressante realização do Rev.º 
Padre António Augusto de 
Oliveira. 


dério Aberta a sessão, o sr, Dr. 
Auxilio aos Fernando Marques, depois de 
agricultores ter lido um expressivo tele- 


grama dos alunos da ilustre 
conferencista, fez a apresen- 
tação da sr.* Dr." D. Albertina 
Oliveiros, referindo-se, em 
especial, aos seus trabalhos 
sobre Aveiro e a Princesa San- 
ta Joana, e traçou um rápido 
esboço da história da ci- 
dade. 

A sr.* Dr." D. Albertina 
Oliveiros, no uso da palavra, 
começou por apresentar as 
várias hipóteses formuladas 


Os Grémios da Lavoura 
da IV Região Agricola estão 
a proceder à entrega dos 
subsídios referentes à cons- 
trução, em 1958, de silos e 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 SIMPLES, 


AVEIRO por diversos autores sobre as 
origens de Aveiro, referindo- 
Trleto 646 x -se particularmente a Plínio bombas de 1!/»» a 3'* 


e ao itinerário de Antonino 
Pio. 

Abordou depois o panora- 
ma político da Europa na 
Idade Média e historiou por- 
menorizadamente o desenvol- 
| vimento comercial e marítimo 


Instalações Blócieicos 
Justalações do água 


Agentes Gerais em Portugal: 


PORTO: 


Avenida dos Aliados, 168-A 
Telef. 26526/7 


Prédio 
Vende a Cooperativa Militar 


de Aveiro, que atingiu na 
Meia Idade uma situação al- 


Motores € Grupos 


são os preferidos pela lavoura por serem 
ROBUSTOS E ECONÓMICOS 
MOTORES A 4 TEMPOS, DE 1H P.A 4 H.P, TRABALHANDO A PETRÓLEO 


Rogatá tranquilo so regar com VILLIERS — Encontrá-los-á nas boas casas da sua região 


Sociedade Técnica de Fomento, L da 


Iluminação citadina 


Do Conselho de Adminis- 
tração dos Serviços Munici- 
palizados de A'guas e Elec- 
tricidade, de Aveiro, recebe- 
mos o seguinte ofício, que 
muito nos apraz registar nes- 
tas colunas e penhyraca nente 
agradecemos: 


Ex.me Senhor Director 
do jornal LITORAL 


Áveiro 


Respondendo à local publi- 
cada na Secção «Diz o Lei- 
tor», assinada pelo sr. M. Car- 
valho, no Jornal nº 224 de 
que V. Ex. é ilustre Director, 
cumpre-me informar que o 
Conselho de Administração 
a que tenho a honra de pre- 
sidir, desde há muito que 
considera deficiente a ilumi- 
noção da Ponte-Proça e, 
duma moneira geral, a de 
certos sectores citodinos, e 
tem procurado obivar, na 
medida do possivel, a esses 
inconvenientes, colocando 
novos focos luminosos nos 
locais mais escuros e pro- 
movendo a substituição de 
lâmpados de intensidade lu- 
;minosa fraca ou diminuída 
pelo uso, de tal modo que, 
presentemente, em toda a 
área da cidade não se en- 
contra uma única lã npada 
de potência inferior a 60 
Wallis. 

Por outro lado, posso in- 
formar que se julgou ser este 
o momento de dar cumpri- 
mento ao plano já elaborado 
de melhoramento de ilumi- 
nação pública das principais 
artérias, o tempo de servir a 
cidade na altura das suas 
festas milenárias e bicente- 
narias, 

Queira V. Ex.“ receber os 
protestos da minha maior 
consideração e elevoda es- 
tima. 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


o)—lJoão Raposo 


Mario Sacramento 


Médico 
Concultas dos Gs td, e das 15 às 17h 


Rua do Tenente Resend , 8 
Telefone 8 4 AVEIRO 


de Rega 


EISBO A: 
Rua Filipe Folque, 7-E-7-F 
Telef, 533 3 


O lançamento à água do 


«SÃO JACI 


Continuoção da primeiro pógina 


recebidos no cais da Estação 
de Aveiro da C. P. pelos srs, 
Governador Civil do Distrito, Pre- 
sidente do Município aveirense, 
Copitão do Porto de Aveiro, 
Engenheiro-Director do mesmo 
Porto, Presidente da Comissão 
Concelhia da U, N., Coman- 
dontes dos Regimento de Ca- 
valaria 5 e Infantaria 10, Distri- 
taldaL.P,eda PS.P.,G.N.R. 
e G. F. locais, e cutras enti- 
dades. 

Trocados os primeiros cum- 
primentos, o sr. Ministro da 
Marinha e comitiva visitaram, 
de seguida, a Barro e as obras 
do Porto de Aveiro e as suas 
instoluções internas, designado- 
mente a Lota, 

Entretanto, às 14.30 horas, 
chegavam a Áveiro, em aulo- 
motora especial, várias outras 
individualidaces ligadas aos or- 
ganismos da pesca e alguns 
convidados. 

E, pelas 15.30, tudo se 
aprestou na Gofunha para a 
cerimónia do lançamento à 
água da nova unidade pesquei- 
ra. Na tribuno, armada junto 
à proa do novio, viom-se, além 
das individualidades já referidas 
e outras de que não pudemos 
tomar nota, os srs : Capitão de 
Mor-e-Guerra Horácio Robor- 
dão, Director dos Pescarias; 
Comodoro Duarte Silva, Presi- 
dente da Corporação dos Pes- 
cas; Almironte Alves Leite, Di- 
rector do Gabinete de Estudo 
das Pescos; Eng.º Higino de 
Queirós, Presidente da Comis- 
são Reguladora do Comércio 
do Bacalhou: Capitão de Mar- 
-e-Guerra Alberto Campos, Ca- 
pitão do Porto de Lisboa; e os 
representantes da Empresa ar- 
madora srs. Mário Marques 
Pereiro, Alvaro Nunes Baplista 
e Dr. Voz Puis, 

Após a bênção do navio, a 
que procedeu o sr, Bispo de 
Aveiro, D. Domingos da Apre- 
sentoção Fernandes, a madrinha 
do «São Jacinto», sra D. Ma- 
ria Abrilina Tinoco da Cunha 
Voz Pais, a quem a neta de 
mestre Mónica, menina Maria 
Natércia, fez entrega dum romo 
de flores, quebrou contra o cos- 
tado a tradicional garrafa de 
espumante. O. sr. Ministro da 
Marinha cortou as amarros — 
e o «São Jocinto», garrida- 
mente embandeirodo, deslizou 
suavemente na carreira, entran- 
do na flutuação sob enlusiás- 
tica salva de polmas. Ao mes- 
mo tempo, estralejavam foguetes 
e tocaram as sereias das em- 
barcações surtas na Ria. 


Abeirando-se do microfone, o 
sr, Eng.º Manuel Dios Sobral, 
gerente comercial dos Estaleiros 
de Múnuel Maria Bolais Mó- 
nica & Filhos, Limitada, em 
nome desta empresa constru- 
tora, evocou as provas de sim- 
patia dispensadas aos Estaleiros 
pelos srs. Presidente da Repúbli- 
ca e Ministro da Presidência, e 
saudou os srs, Ministro da Ma- 
tinha, Comandante Henrique 
Tenreiro, Eng.º Higino de Quei- 
rós, o Chefe do Distrito de 
Aveiro e demais entidades pre- 
sentes. 

Uma passagem do seu 
expressivo discurso: 


Há aqui um exemplo de trnba- 
lho honrado; há aqui — com or- 


ATO» 


gulho o afirmamos — a ambição 
constante de produzir melhor, e 
há a certeza de que melhor e 
mais econômicamente se não 
produz lá fora. Não obstante — e 
infortunadameute! — estes Esta- 
leiros não têm, no memento, con- 
tratos firmados que garantam a 
ocupação dos 250 operários que 
neles trabalham. Nus nossas Pro- 
víncias Ultramarinas está a de- 
senvolver-se, consuladoramente, 
a indústria das pescas. 

Há barcos a construir! Haverá 
barcos portugueses a lançar à 
água! 

E, nos júbilos desta festa, pare- 
ce-nos dev-r de consciência sor 
liciter aos Excelentíssimos M nis- 
tros presentes, às diguas entida- 
des Igudos mos problemas da 
pesca e dy Construção naval, o 
seu vulioso empenho junto do 
Governo, para que não falte aqui 
o pão a tantas bucus, 

Purece-nos dever de patriolis- 
mo afirmar que, amunha, estarão 
de breçus caidos artistas e arti- 
fices navais, cujos merecimentos 
comprovados — sfiimamo-lo em 
plena consciência—são de molde 
a evitar, e sem vantagem na per- 
feição do trabalho, a escusada e 
perniciosa fuga de numerário 
para o estrangeiro, 

Srj4 ouvido este nosso apelo nas 
instâncias superiores! E não 
vemos, pura tanto, melhores nem 
mais esclarecidos mensageiros 
do que V. Ex *, Senhores Minis- 
tros, Nós, aqui, esperaremos 
confiadamente. 


Em nome da Empresa ar- 
madora da nova unidade, folou 
em seguida o Dr. Voz Pinto. 
Depois de cumprimentar o sr. 
Ministro da Marinha e restan- 
tes entidades, exallou a obra 
do Estado Novo e prestou 
homenagem cos chefes do Es- 
tado e do Governo. Louvou a 
proficiência de mestre Mónica, 
pondo em relevo os seus talen- 
tos na arte da construção na- 
val, tanta vezes demonstrados. 

Seguiu-se-lhe no uso da 
polavra o sr. Comandante Hen- 
rique Tenreiro, para ofirmor 
que era com grande salisfeção 
que assistia a mais um «bota- 
-abaixo » nos estaleiros da Ga- 
fonha da Nozaré, que desde 
1936 visita em cerimónias idên- 
ticas. «Estas actividades — pros- 
seguiu — traduzem-se em mais 
trabalho e mais pão para quem 
se ocupa nos mesteres da cons- 
trução noval, contribuindo tão 
eficazmente para o progresso 
económico do País». Prestou 
homenagem a Salazar e rele- 
vou as directrizes que o sr, Se- 
cretário de Estado do Comércio 
imprime à sua acção governa- 
tiva. E, depois de sublinhar a 
compelêncio técnica de mestre 
Manuel Mónica, concluiu com 
um voto de felicidades para a 
Empresa de Pesca de S. Jacin- 
to, Lda. 

Folou depois o Chefe do 
Distrito. O sr. Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva congrotulou-se 
pela primeira visita oficiol a 
Aveiro do sr. Ministro da Ma- 
rinha, cujas qualidades exaltou, 
homenageando, tombém, os srs. 
Presidente da República e do 
Conselho. Teve palavras de 
justa admiração para mestre 
Mónica e augurou as maiores 
prosperidades à empresa arma- 
dora no novo bacalhoeiro. 

O sr. Secretário de Estado 
do Comércio, usou, em seguida, 
da palavra. Aludiu à organi- 
zação corporativa que, disse, 
desde 1936 vem imprimindo” 
grande impulso ao progresso 
da frota pesqueira; sublinhou 


Televisão 


« Schaub Lorenz », «Siera» 
e « Korting » 


x 


hos melhores proços do mercado, só na 
CASA DAS UTILIDADES 


CANÇÃO 


D 


AVEIRO 


Na próxima terça- 
“feira, 17, no decurso 
da radiodifusão do 
programa «Festival do 
Ritmo», a Emissora 
Nacional fará ouvir a 
CANÇÃO DE AVEI- 
RO, pela voz bem co- 
nhecida da simpática 
cançonetista Madalena 
Iglésias, música e letra, 
respectivamente, dos 
aveirenses Nóbrega e 


basais 


Sousa, inspirado compositor, e Amadeu de Sousa, 
poeta de ei sensibilidade e nosso apreciado 


colaborador. 


A emissão será repetida no domingo ime- 
diato, 2º, das 13 h. e 50 m. às 14.50. 

Vem a propósito, neste ano jubilar do Mile- 
nário aveirense e do Bicentenário da cidade, a 
alegria da solfa a levar o nome de Aveiro a 


toda a parte. 


Dizem-nos que a canção é lindíssima. Quan- 
to a nós, bastará que condiga com a irradiante 
beleza da sua primeira intérprete... 


que, até então, só dez quilos 
de bacalhau pescado por por- 
tugueses entravam no cômputo 
dos cem quilos necessários ao 
abastecimento público, « Hoje, 
o bacalhau é um produto por- 
tuguês — continuou — e é com 
o nosso dinheiro, com o nosso 
esforço e com a nossa imogi- 
noção que ele se pesca. » Evo- 
cou a figura do sr. Presidente 
da República. E, dirigindo-se 
co sr, Ministro da Marinha, 


disse: «Eu creio que ninguém - 


melhor do que Vossa Excelên- 
cia pode servir de mensageiro 
para lhe comunicar quanto lhe 
queremos e o admiramos. » E, 
a terminar, o sr. Dr. Correia 
de Oliveira anunciou, com visi- 
vel júbilo, que nos estaleiros de 
mestre Mónica continuaria a 
haver trabalho, pois que o Es- 
tado subsidiaria a construção 
da «Nau S. Vicente», ali ini- 
ciada, e cujos trabalhos se en- 
contram, de há tempos, parali- 
zados. 


Por fim, aproximou-se do 
microfone o sr, Ministro da Ma- 
rinha. Depois de manifestar e 
justificor o maior júbilo pela 
construção do «S. Jacinto», o 
sr. Comodoro Quintanilha de 
Mendonça e Dias disse: 


Quão longe estamos daqueles 
tempos em que a produção na- 
etonsl não ia além das 6000 to- 
neladas! Para se fazer uma 
ideia do que isso representa. bas- 
tará frisar que foi de 5.535.000 
contos o que o País econumizou 
em divisas, mercê do acréscimo 
da produção do bacalhau nos úl- 
timos vinte anos. 

Vamos agora entrar numa nova 
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fase, em virtude dos investimen- 
tosencarados no Il Plano de Fo: 
mento, No que às pessoas diz 
respeito, estão previstas novas 
construções no montante de 
550.000 contos, dos quais 
159.000 por autufinanciamentos 
e 420.000 por empréstimos do 
Fundo de Renovação e Apetre- 
chamento da Indústria da Pesca, 

Só para a construção de novos 
navios, de ferro e de madeira, 
são destinados cerca de 412.000 
contos, distribuídos pelas várias 
modalidades de pesca, mas, no 
ano corrente, apenas Foi possível 
iuscrevera verba de 65 000 con- 
tos, sendo 50.000 por emprésti- 
mo do do Fundo e 15.000 por 
autofinanciamento, 

E, quanto às novas construções, 
devo dizer que o Governo e os 
organismos corporativos das 
pescas estão atentos não só às 
necessidudes dos estalviros, no 
que respeita a encomendas, co- 
mo também às exigéncias e ne- 
cessidades do consumo do pes- 
cado... 


O sr. Ministro anunciou, em 
seguida, que, ainda este ano, 
será construido um novo barco 
nos Estoleiros de mestre Mó- 
nica, 

E, a concluir, afirmou: 


Estão de parabéns o estaleiro 
e os armadores, e felicito-os, 
Desejo que o primeiro continue 
a singrar com Sucesso, conquis- 
tando louros, como até aqui, e 
que a fortuna nunca abandone 
os armadores, proporcionando- 
-Jhes colher do seu navio o justo 
prémio a que têm direito. E" com 
o esforço e o trabulho honrado 
de todos que continuaremos a 
prosseguir sem desfalecimentos 


no caminho trilhado para o en= 


A LUSITANIA 


RUA DE HOMEM CRISTO, 17 
TELEFONE 126 E 


grandecimento e prosperidade 
da Nação, 


Concluida a cerimónia do 
«bota-obaixo» do «São Jacinto», 
foi servido, na sala do risco dos 
Estaleiros, um copo de água às 
entidades oficiais e convidados. 


Coracterísticos do 
N/IM São Jacinto 


Comprimento de fora a fora, 
55800m,; comprimento entre per- 
pendiculares, 46,600 m.; boca má- 
xima, 10870m, pontal de constru- 
ção, 5,620m.; imersão a meio, 
4500m, frigorífico para isca, 60 
toneladas, 

Motor de propulsão «Diesel » 
de 375 rotações por minuto; velo- 
cidude provável, 10 milhas horá- 
rias; deslocamento carregado, 
1.355 toneladas. 

Equipado com: 2 grupos elec- 
trogéneos de 55 kw. de 110 v; 1 
grupo electrogéneo de 10 kw, de 
10 v.; 5 grupos electrobombas de 
diversas potências, para esgoto e 
buldesção, auxiliar para óleo, de 
trasfrega, de gasóleo e para água 
doce; radar, sonda para localiza- 
ção e determinação de cardumes 
e sonda para deférminação de 
fundo; eparelhos de T, S. T. e 
Tonia; aquecimento eléctrico e ca- 
lor negro em todos os alojamentos, 
tanto de oficiais, como de pesca- 
dores; máquinas de leme acciona- 
da elêctricamente; alojamentos 
modernos, com casas de banho 
individuais e colectivas para 77 
tripulantes, entre oficiais, maqui- 
nistas, criados e pescadores, 

Capacidade de: água no porão, 
75 toneladas; óleos combustíveis, 
85 toneladas; porão de peixe, 860 
m.º ou 14.000 quintais. 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opta » Braun + Emud Rádio e Geloso 

Reparações gorantidas e sos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 


AVEIRO 


“TIPOGRAFIA 
ENCADEKNAÇÃO 
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AVEIRO 


—CURSOS 
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INGLÊS — FRANCÊS — ALEMÃO 


ÚLTIMAS NOVIDADES EM DISCO 


Cabecinha no Ombro—Ponte do Rio Kwai—Chanson d'Amour 
Discoteca de Aveiro 
Rua de Gustavo Pinto Basto, N.º 8 


Junto do Teatro Aveirense 
Telef. 883 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


Em 10, seguiu para Lisboa 

o navio bacalhoeiro «Ave 
Maria», 

Defeso da Ria 


De 24 de Março a 24 de 
Maio, inclusive, é proibido 
apanhar moliço arrastado, 
bem como o comércio e o 
transporte de moliços verdes. 

De 24 de Março a 24 de 
Junho, inclusive, é proíbido 
pescar com mugueira, chin- 
chorro e garateia. Durante 
este período são permitidos, 
no entanto, os seguintes sis- 
temas de pesca: galricho, 
salto, solheira, branqueira, 
camaroeira, berbigoeira, linha 
de mão, espinhel, sertela, 
camboa e bolsas. 

Estudos biológicos 


Em visita de estudo, este- 
ve em Aveiro o sr. Dr. Her- 
culano Vilela, Director do 
Instituto de Biologia Marítima. 


[o] primeiro concerto 
em Aveiro da 


PRÓ-ARTE 


A Delegação da Pró-Arte 
'evou a efeito, no passado 
dia 6, o seu primeiro con- 
certo, que teve lugar no sa- 
lão de festas do Teatro Avei- 
rense, com Madalena Costa 
Gomes de Araújo (violoncelo) 
e Helena Sá e Costa (piano). 

O desejo de inaugurar as 
suas actividades ainda antes 
da Páscoa levou a Delegação 
a organizar este concerto um 
tanto apressadamente, o que 
teve alguns inconvenientes. 
Esperamos, contudo, que tal 
não volte a verificar-se. 

O programa era constitui- 
do por 5 partes, sendo a se- 
gunda com piano só, Nele 
figuravam compositores de 
diferentes épocas. Os con- 
temporâneos, porém, tiveram 
a primazia, facto que deu ao 
concerto uma feição especial, 
digna de louvor, 

Falar das interpretações 
das duas artistas seria ocioso: 
há muito que o público e a 
crítica as consagraram e 
Aveiro bem as conhece, pois 
não é esta a primeira vez 
que as aplaude. 

Foram executadas 
peças extraprograma, 

Oxalá os concertos da 
Pró-Arte entrem de vez nos 
hábitos de Aveiro, como é de 
desejar, para bem da Música 
e de todos nós. 


duas 


a. N, 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6."-feiras na 

Gota de Leite, Rua de José 

Estêvão, n.º 75-1.º, a par- 
tir das 12.30 horas 


Quem perdeu? 


Durante os meses de Ja- 
neiro e Fevereiro últimos, 
foram achados na via pública 
e encontram-se depositados 
na Secretaria do Comando da 
P.S.P.os seguintes objectos, 
que se entregam a quem pro- 
var que lhe pertencem: 

Três molhos de chaves; três 
pares de luvas para homem; uma 
luva de cabedal para homem; uma 
luva para senhora; uma pantufa 
para criança; uma bolsa com guar- 
dunapos; um desmontador de 
pneus; um alicate; um elfinete de 
ouro; um sapato de cubedal, de 
criança; uma caneta de tinta per- 
manente; um boné para homem; 
uma licença de trânsito; um terço; 
um pedsl de bicicleta motorizada; 
saco de lona com vários objectos; 
uma bicicleta para homem; uns 
óculos graduados de senhora; uns 
óculos de sol de senhora; um fio 
de metal amarelo; um isqueiro, 

Também na Secretaria do 
mesmo Comando se encontra 
um pombo correio, portador 
da anilha de alumínio com a 
inscrição 148.175/Portugal/55 
e outra de borracha com o 
n.º 204, que se entregará ao 
seu dono. 


A venda da carne de 
cavalo cozinhada 


Da Direcção do Serviço 
de Fiscalização (1.º Zona- 
“Coimbra ) da Intendência 
Geral dos Abastecimentos, 
recebemos o seguinte 


Comunicado 


Têm-se queixado nestes 
Serviços várias pessoas de 
que alguns restaurantes, casas 
de comidas e estabelecimen- 
tos similares fornecem ao 
público carnes de cavalo cozi- 
nhadas, sem que nas ementas 
figure a indicação desse tipo 
de carne. 

Induz-se assim o consumi- 
dor em erro, a acrescer, em 
muitos casos, à possível es- 
peculação. 

Os Serviços de Fiscaliza- 
ção da |. G. A. avisam, pois, 
todos os industriais interes- 
sados de que a indicação de 
carne de cavalo deve figurar 
nas ementas quando for esse 
o tipo de carne utilizada, o 
que val ser vigiado. 

Coimbra, 9 de Março 1959 


Direcção do Servi- 
ço de Fiscalização 
O Chefe da 1.º Zona 


a)— Henrique Alexandre 
da Silva 


Mobílias - Vendem-se 


Mobilias completas de sala 
de jantar e escritório, em car- 
valho, da melhor construção, 
e de quarto, em nogueira, e 
outros móveis, 

Para ver e informar, todos 
os dias e a qualquer hora, 
Rua do Seixal, 20 — AVEIRO 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 


de Ircílio 
Rua Direita, 88 


Material T, S. E, para amadores, TU 


Coelho 


e Rádios 


AVEIRO 


e todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


— Carta de Espectáculos 


Programa da semana 


Teatro Aveirense 


TE; 


Domingo, 15, às 15.30 e 21.59 horas 


Um Certo 


com ROSSANO BRAZI e JOAN 


FONTAINE nos principais pa 


COLOR DE LUXE 
CINEMASCOPE 


Descontos para amadores 


) tora) Aa 


morensa Regional do Norte 


Na tarde de segunda-feira, 
os delegados foram recebidos 
pelo sr, Ministro da Presidência 
e visitaram a sola das sessões 
da Assembleia Nacional, o Gré- 
mio da Imprensa Diária e o Sin- 
dicato dos Jornalistas, tendo 
percorrido, em autocarros, as 
principais artérias da Lisboa 
moderna, 


À noite, os congressistas 
presenciaram uma representa- 
ção no Teotro Trindode e vi- 
sitarom, no final, as; instalações 
do Diário do Notícias e de 


O Século, 


Na terça-feira, efectuou-se 
a segunda sessão, o que iguol- 
mente presidiu o sr. Secretário 
Nacional da Informação. O 
sr. Dr. Vasco Pereira de Eço dis- 
sertou largamente sobre o 
Il Plano de Fomento, tendo-se 
estabelecido interessonte coló- 
quio sobre o magno tema. 

Havendo assumido a presi- 
dência o sr, Dr. Tavores de 
Almeida, inicioram-se os traba- 
lhos da sessão, tendo-se pro- 
posto e oprovado que os dele- 
gados apresentassem as suas 
sugestões por escrito aos mem- 
bros da Comissão Redactora 
dos Conclusões, de que fez 
porte, pelo Distrito de Aveiro, 
o Director do Nolícios de Ovor, 
sr. António Coentro de Pinho. 

No Casino do Estoril, foi 
depois oferecido um almeço 
aos delegados, pela Junta de 
Turismo da Costa do Sol e 
pela Sociedade Estoril-Sol, se- 
guindo-se um passeio pelo 
trángulo turístico Cascais-Sin- 
tra-Lisboa, 

A” noite, os representantes 
dos jornais do Norte assistiram 
a um especlóculo no Teatro 


Cine-Teatro Avenida 


LEFONE 118 
pe TELEFONE 545 — AVEIRO APRESENTA 
(17 anos) sa afiada ia a ad E 
Sábado, 21, às 21 horas (12 anos) 
Sorriso Um bom programa duplo 


péis 


x Lanceiros da India 
x O Corcunda 


ESSE 


Terça-feira, 17, às 2150 horas 


A película austríaca 


O MAR PARA ELES 


NÃO ERA 


com HANSJORJ SELMY 
e SABINE BEETHMANN 


(17 anos) 


AZUL 


BREVEMENTE : 


A Ponte do Rio 


Tempo para Amar e 


Tempo para M 


No 11) q Ara 


Domingo, 15, às 15.30 às 21.15 horas 


Quarta-feira, 18, às 2115 horas 
JAMES CAGNEY e IRENE PAPAS, em 


À Honra de um Homem Mau 


(17 anos) 


Jovens Maridos 
Película italiana com 


ANTONELLA LUALDI, SILVYA KOSCINA 


e ANTÔNIO CIFARIELLO 


(17 anos) 


Mi A? "8 GC 


Kway 


orrer 


Quinta-feira, 19, às 21.15 horas 


(17 anos) 


TREVAS NA ALMA 


Um filme com RAY DENTON 
e COLLEENSMILLER 
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Avenida, visitando depois as 
instalações dos diários Novida- 
des, Jornel do Comércio, Voz e 
Diário da Manhã. 

Na quarta-feira, reuniram-se, 
pela última vez, em sessão, no 
S. N, |, os delegados á | Reu- 
nião da Imprensa Regional do 
Norte. Presidiu o sr. Dr. Tas 
vares de Almeida. O sr. Dr. 
Ramiro Valadão precedeu os 
trabalhos de uma polestra so- 
bre a situação internacional. 

Foi depois apreciada e dis- 
cutida a redacção dos votos 
e conclusões finais, que repro- 
duziremos no próximo número, 

Seguiu-se uma visita às ins- 
toloções do Diário Popular, 
Diário de Lisboa, Diário Ilus- 
trado e República. 

Após um almoço, oferecido 
pelos delegados dos jornais 
do Norte ao sr Dr. Moreira 
Baptista, que presidiu, os jorna- 
listas nortenhos foram recebidos 
pelo sr. Presidente do Repúbli- 
ca na sala azul do Palácio de 
Belém. 

O sr. Dr, Homem de Melo, 
Conde de A'guedo, Director 
da Soberania do Povo, saudou 
o ilustre Chete do Estado. 

O sr Almirante Américo 
Tomás agradeceu, em termos 
amabilissimos, e disse nomea- 
damente: «Dou a maior im- 
portância à Imprenso, quer se 
trate dao grande, quer da pe- 
quena, Toda a sua acção é 
de interesse e útil pora o País, 
já que lhe cumpre esclarecer 
com verdade e sem paixão.» 

Em seguido, os delegados 
visitaram a Emissora Nacional, 
onde foram soudados pelo sr, 
Dr. António Eça de Queirós, 
Presidente da Comissão Admi- 
nistrativa daquele organismo, e 
as instaloções da Rádio - Tele- 
visão Portugueso, no Lumiar, 
onde lhes toi dedicado um in- 
teressante espectáculo, 

A" noite, na «Casa de 
Leão » do Castelo de S. Jorge, 
efectuou-se o banquete de en- 
cerramento, a que presidiu o 
sr, Secretário Nacional da In- 
formoção. 

Usarom da pálovra vários 
oradores, tendo o Rev.º Có- 
nego Dr, Golambo de Oliveira, 
na qualidade de membro das 
comissões da Imprenso Regio- 
nal do Norte, Centro e Sul, lido 
o relatório, conclusões e suges- 
tões finais das duas reuniões 
efectuadas em Lisboa. 

O Litoral esteve represen- 
todo no | Reunião da Imprensa 
Regional do Norte pelo seu 
coluborador e Director da pá- 
gina desportiva António Leo- 
poldo Rebocho de Albuquer- 
que Christo. 


Batida às raposas nas Dunas de Quialos 


A Comissão Venatória 
Concelhia da Figueira da Foz 
leva a efeito, no dia 22, do- 
mingo, uma batida às raposas, 
no maravilhoso perímetro 
florestal das Dunas de 
Quiaios. 

A concentração dos caça- 
dores é feita às 8 horas, jun- 
to da casa do mestre sr. Jú- 
lio de Figueiredo, e os pedi- 
dos de inscrição podem ser 
dirigidos ao Secretário da 
C. V. €C., Rua do Paço, 8, 
Figueira da Foz, e a Manuel 
Bento, Quiaios. 


- meios desportivos. 
O ofício; 


Exmos Senhores ; 


Reportamo-nos ao ofício de V. Ex.s* 


datado de 21 de Julho p.º p.º 


A demora na resposta deverá justificar-se pelo 


A entidade máxima da saudável 
modalidade, demorando intencional- 
mente — e muito prudentemente — o 
veredicto que lhe fora solicitado, 
veio, por fim, em expressivo ofício 
dirigido à Secção Náutica do Clube 
dos Galitos, esclarecer e julgar a 
actuação, na pendência, dos dirigen- 
tes de Aveiro, nobilitando-os por 
forma que muito nos apraz registar, 


Lisboa e Federação Portuguesa de 
Remo, 13 de Janeiro de 1959 
Ex.ma Direcção da 
Secção Náutica do Clnbe dos Galitos 
AVEIRO 


dos Clubes con- 
correntes âque- 
las provas, pro- 
cedimento que 
é até de louvar. 


Secção dirigida por 


AanTÓÔNIO 
LEOPOLDO 


JUSTIÇA DA FEDERAÇÃO 


Estão ainda na memória dos 
entusiastas do Remo a tão comen- 
tada ausência do valoroso Sporting 
Caminhense dos Nacionais de 1956, 
os motivos que invocou e a especta- 
cular repercussão do incidente nos 


na pendência 


CAMINHENSE-CALIT 


Que assim foi não há qualquer dúvida, não só 
por ter ficado exurado em acta O que se passou 
naquela reunião mas também porque a ela assistiu o 
Delegado da Federação. 

No caso particular do Clube dos Galitos, há até 
que registar a atitude serena que manteve em 
de f.Isus acusações que lhe moveram, logo após a 
decisão tomada na referida reunião de Del-gudos, 
atitude digna dos maiores elogios, porquanto dela 
resultou uma atmosfera de epaziguamento que dou- 
tra forma se tornaria muito improvável. 


face 


Parecerá à primeira vista que, nestas circunstân- 


cias, a Federação deveria ter agido por forma bem 
diversa; não o fez, não só porque os factos ocorri- 


dos posteriormente no conflito que se suscitou, que 


clara a 


são do domínio público, demonstraram de maneira 
inconsistência duquelas acusações, como 
também pela firme convicção de que o Remo seria 


a principal vítima duma decisão violenta que na al- 


tura se tomasse,” 


Não vá, porém, concluir-se que esta atitude de 
tolerância — assumida por efeito de factores mode- 


facto de se tratar de um assunto de melindre, do 


qual poderiam advir mais desagra- 
dáveis repercussões se sobre ele 
se decidisse precipitadamente. 

O certo é que no fim de tanto 
tempo, a opinião da Comissão Di- 
rigente desta Federação sobre o 
procedimento a adoptar em face 
de tal situação, é precisamente a 
mesma que tinha pouco depois 
dela se ter criado, 

Hoje, como nessa altura, a Co- 
missão Dirigente da Federação 
não tem qualquer motivo que jus- 
tifique a mais ligeira censura à 
atitude assumida pelo Clube dos 
Gulitos, no relativo à participação 
do Sporting Clube Caminhense 
nas provas do Campeonato Nacio- 
nal de Remo, quando, a instâncias 
do signntário, a direcção deste 
último clube tentou a sua inscri- 
ção, npesar do prazo limite esta- 
belecido para o efeito estar já 
excedido, 

Do facto de ter negado a ins- 
crição, nas condições irregulares 
em que ela foi solicitada, só se 
pode concluir que houve fidelida- 
de ao princípio acordado prêvia- 
mente na reunião de Delegados 


Sob a orbitrogem do sr. Mário Silva 
os grupos olinharam: 

RECREIO — Neves; António Eugénio 
e Girão; Carvalho, Silvio e Cnprichoso ; 
Evangelista, Lélé, Aníbnl, Tota e Fernando. 

BEIRA-MAR — Violas; Canha e Eva- 
risto; Nelito, Liberal e Hassana Aly; Rai- 
mundo, Moto, Correio, Calisto e Mota 
Veiga. 

GOLOS: aos 26 m., por Correia; aos 
52 m., por Mota Veiga. 

+ 


Em vez de nos determos numa cir- 
cunstanciol onólise do encontro, pre- 
ferimos registor que ele forneceu nova 
demonstração das reois possibililodes 
dos oveirenses, sôlidomente orientados 


Lampeonato Nacional de Juniores 
Beira-Mar, 1 — Académico de Viseu, 1 


ARA início da pri- 

meira tose de 

| mais um Com- 

peonato Nacional 

de Juniores, de- 

frontoram-se no 

domingo, nesta 

cidade, os grupos do Académico de 

Viseu e do Beira-Mar. Arbitrou o sr, 

Augusto V-loso, ouxiliodo pelos srs. 

Oliveira Bostos (bancado) e Santos 

Mogalhães (prã4)— todos da Co- 

missão Distrital do Porto, e as equipos 
opresentorom: 


Beiro. Mar — Teixsiro; Gondori- 
nho, Aniceto e Moio; Rotrel e Rua- 
no; Grego (João Cruz), Ramos, 
Alves, Ramiro e Carlos Júlio. 


Recdémico — Barros; Jorge Pais, 
Silvério e Ramiro; Sequeiro e Mi- 
guel; Rui, Amoro, Matos, Horácio e 
Rogério. 


Os olletas lorom enormemente pre- 
jud'cados pelo péssimo estodo do re- 
cinto e pelo tempo, dodo que choveu 
(por vezes com intensidade) de prin- 
cípio o finol e que o terreno era um 
verdadeiro lamoçol. 

O resultado ticou estabelecido no 
meio-tempo inicial, com golos de CAR- 


LOS JÚLIO, para o Beira-Mar, oos 


12 m., na conclusão dum lance exe- 
cutodo por Grego; e de MATOS, pora 
o Académico de Viseu, oos 15 m, a 
terminar uma jogada de Rogério, com 
um remote fraco e que Teixeira de 
verio ter detido... 

O empote tornou-se oceitóvel em 
função do rendimento dos dois corjun- 
tos: o Beira Mr destrutou de Igeiro 
ascendente no primeiro período, mas 
o Académico — mais possante e com 
mois fundo lísico— houve-se com 
muito ocerto e superiorizou-se na eta- 
pao complementor. E' certo que opós 
o 1:0 os aveirenses podiom ter teito 
mais um ou dois tentos e, então, o seu 
ovorço garantio-lhes, por certo, 0 êxito 
finol: o igualdade, oparecido num 
«frango», quebrou o ritmo dos locais 
e deu o necessário alento cos foras- 
teiros, que, cpós o realamento, pode- 
riam igualmente ter feito tuncionar o 
marcador, 

Diga-se, a concluir, por aquilo que 
vimos— e foi peno que o tempo não 
permitisse que aos equipos ocluassem 
dentro de todas as suos possibilidodes 
— e pelo que sobemos ocerca dos res- 
tantes concorrentes, que o Académico 
de Viseu é o candidato mais cotado 
da série. = 

A portida foi entusiástica e cor- 
recta; lomente-se a expulsão do ovel- 

Continua na página 6 
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FUTE 


CAMPEONATO NACIONAL 
RECREIO, O-BEIRA-MAR, 2 


pela mão sobsdora e firme de Anselmo 
Pisa. Com efeito, e a exemplo do suce- 
dido em anteriores emergências, o Beira- 
“Mar torneou o obstáculo de Águeda 
airosamente, sem esforço, procurando a 
expressão do resultado através dum con- 
junto de atributos que, imparcialmente 
o dizemos, definem a hegemonia da 
equipa em relação aos demais concor- 
rentes. Tal como aconteceu no ano tran- 
sacto, a sorte pode negar-se aos repre- 
sentantes de Aveiro — mos só em 
consequência dos imprevisíveis caprichos 
dum campeonato que, pela suo natureza 
intrincado, se torna propício a toda a es- 
pécie de ilogismos e surpresas. 

O labor extenuante e a aguertida 
voluntariedade do Recreio não chegorom, 
no domingo, para desfeiteor a melhor 
organização dos beiramarenses, alicer- 
qada num poder fisico superior e inteli- 
gentemente urdida, agora, a partir do 
verdadeiro «achndo» táclico que é o 
binómio Nelito- Hassane Aly, Subsiste 
a velho pecha do sector dianteiro, ainda 
carecido de um ou dois realizadores 
autênticos; isso, porém, não nos impede 
de reconhecer que Beira-Mar possui já 
as linhas mestras dum feam coerente, 
personalizado, em tudo capoz de atingir 


Amanhã | 
Beira-Mar - Salgciros 


Aproveitando a folga, 
determinada superior- 
mente, do Nacional da 
III Divisão, o Beira-Mar 
convidou o Salgueiros 
a deslocar amanhã a 
Aveiro a sua turma prin- 
cipal, para efectuar um 
desafio amigável. 

O encontro inicia-se 
às 15 horas. 
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BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional da | Divisão 


Boavista, 45 — Galitos, 34 


MBORA o tempo não 
tosse convidativo, o 
público acorreu em 
rozoável número ao 
Compo da Consti- 
tuição para assisfir 
a dois jogos de grande interesse; 


Boavista — Golitos e Futebol Clube 
do Porto — Académica. 


No primeiro jogo arbitraram os 
srs. Monuel Machado e Salvador Silva 
e os grupos olinharam: 


BOAVISTA — António Costa (10), 
Reis Pires (21). António Soares (5), 
Manuel Monteiro (8) e Carlos Pe- 
reiro (1). 


GALITOS — José Fino (8), Hernâni 
(7), Adriano Robalo (15), José Luis 
Pinho (2), Arlindo (2), Jeremias e 
Albertino, 


A portido, embora prejudicada 
pelo mou estodo do campo, teve in- 
teresse, pois o jogo decorreu equili- 
brodo, vendo-se ambas aos equipas 
a contra-otacar com Impelo. 

A equipo do Galitas, que alinhou 
sem Adriano Robalo, na primeira parte, 


Ni 


=== 


Comentários de 


Luis Robalo de Almeida 


1 


e Artur Fino, em todo o desafio, ota- 
cou bem, mas foquejou' na detesa 
chegando ao intervalo a perder, por 
13-9, 

No segundo tempo, o turma avei- 
rense alinhou com Adriano Robolo, que 
deu mais poder concretizador à equi- 
pa, muito embora continuasse a fechar 
mol a detesa. 

O Boovista, mois certo a encestar, 
usultuiu sempre ventogem no marcor 
dor, solientando-se nesta equipo Reis 
Pires, feliz nos lonçamentos e António 
Costa, na organização do jogo. 

O Galitos voltou a octuar mal no 
capitulo dos lançamentos, principal- 
mente a meia distância. 


Evidenciaram-se, dentre os avel- 
renses, Adriano Robalo e Albertino, 


A arbitrogem tentou ser imparcial, 
e foi facilitado pela maneira correcta 
e colma como actuarom os duas 
equipas. 


GALITOS, 28 — F.C. PORTO, 22 


Na úllima terça-feira, e opesar 
do tempo ameaçar chuva, Fal 
bostante o público que acorreu 
ao Rinque do Parque pora assistir ao 
esperado encontro entre os basquete- 
bolistas do Galitos e do Futebol Clube 
do Porto. 

Os adeptos do basquetebol aguenta» 
ram, mesmo sem sacrifício, uns pingos 
grossos que coíom volta e meia, pois 


BOL 


DA III DIVISÃO 


o ambicionado êxito final, O futuro dirá 
da rozão que nos assiste... 


ACADÊMICO-LEÇA +. 


2.3 
PENAFIEL OVARENSE + +. « 70 
AVINTES FEIRENSE +. o 34 


CLASSIFICAÇÃO | 
Clubes |) |V [ED Bolas |P. 
pr fm (em | | 
Beira-Mar | 8/4 4-—116:6 |12 
Académico | 8) 4] 2] 2 15-11 [10 
Pensfiel 8 4/2; 2/17-8 |O 
Ovarense | 8/5 9] 3/10-16| 8 
Avintes 8 5 2 3/1816| 8 
Leça 81 3/ 1/ 416:16| 7 
Recreio 8211) 615:19] 5 
Feirense 8) 112 5) 8 19] 4 


Apontamento crítico de J. L. 


assistiram oo mais emotivo de todos 
os jogos últimamente disputados, 


Sob o direcção dos srs. Artur Tava- 
res e Carlos Quintas, de Lisboa, oll- 
nharam e morcaram : 


GALITOS — 10 cestos e 8 lances 
livres em 21 tentodas — Hernâni, Al- 
bertino (4 0), José Fino (8-1), Adriano 
Robalo (6-0), José Luis Pinho (16) e 
Arlindo (0:2). 


F. €, PORTO — 10 cestas e 7 lan- 
ces livres em 17 tentados — Borros, 
Alberto (6-6), Lino (5-2), Mortins 
(3-4)/Possos, Forio (0-1) e Silva, 

Ão Intervalo, 19 a 14 favorável aos 
alvi-rubros: 

A vitória do Galitos foi muito mais 
dificil do que se previa, e quem assis- 
tiu ao prélio chegou o duvidor de qual 
seria o vencedor final, dado o equili- 
brio quase constante do marcador, 
com ambos as equipas o alternar no 
comando, 

Mas não se julgue que o êxito dos 
oveirenses lhes não ossenta bem, por: 
que, se a diferença foi minima, a von- 
fogem poderia ter sido bastante maior 
se tivessem sido mais afortunados nos 
seus lançamentos, olguns deles feilos 


Continaa na página 6 


O c«galito» Adriano Robalo de 
Almerda, que fará parte da equipa 
de Portugal de Basquetebol, nama 
jogada carseterística ———— 
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O intervalo da repre- 
sentação de «Os 
Pássaros de Asas 
Cortadas», a que 

assistimos, na terça-feira, no 
Teatro Trindade, em Lisboa, 
falámos com o dinâmico Di- 
rector do Teatro Nacional 
Popular, o apreciado Actor 
Francisco Ribeiro (Ribeiri- 
nho). 

Durante a agradável con- 


Vem a Áveiro 


0 Teatro Nacional Popular 


versa foi-nos comunicado — 
e gostosamente registamos 
a notícia—que Aveiro vai 
assistir brevemente, a dois 
espectáculos daquela Com- 
panhia, no Teatro Aveirense: 
«Um Homem Só», de Costa 
Ferreira, já no próximodia 25, 
e «Diário de Anne Frank», 
ossilvelmente durante as 
érias da Páscoa, 
A.L. 


CONTINUAÇÕES DA PÁGINA ANTERIOR 


REMO 


radores — possa ser interpretada 
como fraqueza ou desinteresse, 

Pelo contrário, pois que da li- 
ção se tomou boa nota e por for- 
ma a evitar-se que no futuro se 
esboce, sequer, qualquer situação 
semelhante àquela de que estamos 
tratando, 

E' de esperar que a digna Di- 
recção do Clube dos Galitos con- 
sidere as razões apresentadas 
com o mesmo espírito que norteou 
os membros da Comissão Dirigen- 
te da Federação, ao apreciarem 
tão difícil situação, Se assim for, 
chegar-se-á certamente à conclt- 
são que na eltura e nas circuns- 
tâncias especiais verificadas, logo 
após os lamentáveis factos ocorri- 
dos, a tolerância constituia o 
factor dominante da solução mais 
conveniente go progresso da mo- 
dalidade que tanto nos empenha- 
mos em conseguir, 

Aproveito o ensejo para apre- 
sentar a V, Ex.º* os protestos da 
minha elevada considereção. 

Com os melhores cumprimen- 
tos, enviamos a V. Ex.ºº as mais 
cordiais - 


SAUDAÇÕES DESPORTIVAS 
Pela Direcção da F. P. R. 
O Presidente, 


a) — Joaquim David de Carvalho 
Capitão de Fragata 


Basquetebol 


deboixo da cesto e depois de terem 
dominado nos tabelas. 

O piso, molhado, não permitiu que 
as equipos ocluossem em melhor 
plano, obrgando-as a evoluir com 
cuidado. Mesmo assim, foram olgu- 
mas as vezes que a bola se escopou 
ao domínio dos jogodores, cousando 
atropelos ou saindo para tora do ter- 
reno, 

A arbitrogem, sem dúvida excelen- 
te, fez-se notar pelo acerto com que 
assinolaova os obstruções e pelo critério 
honesto, de fazer disputar em «bola co 
ar» o esférico que soira do compo, 
quando hovia dúvidas sobre a qual 
dos equipos pertencia 'a reposição em 
logo, 

Recolhemos, no final, o opinião dos 
conceituados juizes da partida. Disse- 
“noso sr, Artur Tovores ter sido o pri- 
meira vez que via actuar esta época 
qualquer das equipos ; mas que obser- 
varo que o Galitos tinha evoluido 
bastante desde o ano passodo. Achou 
que o F. C, Porto também se opre- 
sentava mois consciente do seu volor, 
não estranhando ombientes adversos; 
e queo jogo, o realizor-se com melho- 
res condições de tempo, teria resultado 
numa partida magnitica. 

O sr. Carlos Quintas, que foi da 
mesma opinião do seu colega de ar- 


Vende-se terreno 


Uma terra de lavradio e 
pinhal com área de 17.000 "2, 
próprio para exploração 
de areia, cultivos, barro ce- 
râmico, etc. sita na Ribeira 
de Esgueira - Aveiro; tratar 
na Rua de Hintze Ribeiro, 64. 


bitragem, reconheceu que o Golitos 
finha merecido a vilório, não só por- 
que se mostrou mais voluntarioso du- 
rante todo o encontro, mas também 
pelo opego à luto, nos minutos finais, 
que lhes deu o ponto de vontogem 
que parecia querer recusor-se-lhe. 


Qutros resultados 
(9.8 Jornada) 


Em Songalhos: Campo do Colégio 
Sangalhos, 41 — Vasco da Gamo, 49 


No Porto: Campo da Constituição 
F.C. Porto, 48 — Académica, 32 


(10.º Jornada) 


No Porto: Parque dos Comélias 
Vasco da Gama, 48 — Boavista, 22 


Na Figueira da Foz: C, do Ferroviários 
Ginásio, 44 — Sangalhos, 35 


CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. Bolas P, 


V. da Gama 9 7— 2457-554 25 
Galitos 9 6—- 335932] 21 
Académica 8 5 — 3 586207 18 
F.C, Porto 8 5 — 5 3570-300 18 
Boavista 9 3 — 6520-393 15 
Ginásio 8 5 — 5 274545 14 


Sangalhos 9 1 — 8 3552-506 11 


Jogos para as próximas jornadas 


TERÇA.FEIRA—F. C, Porto—Voasco da 
Gama [18 41); Brovista— Ginásio (24-26); 
e Académica—Galitos (24-26). 


Campeonatos Regionais de 
Juniores e Infantis 


* Em juniores, o Sangalhos recabeu o 
Galitos e venceu por 20 a 8. 


Amanhã jogam Sangalhos — Cucujães 
(3314). 


x Em infantis, o Sangalhos — iguol- 
mente no seu campo — jogou com o Ga- 
litos, perdendo por 6 a 9. 

Amanhã jogam llliahum—Sangalhos (729). 


Selecção de Aveiro 
Selecção Naclonal 


Como anunciámos, realiza-se 
amanha, pelas 17.30 h., um desa- 
fio de Basquetebol entre a Selec- 
ção do Distrito de Aveiro e a 
Selecçeo Nacional, 

A equipa aneirense sairá do 
seguinte lote de jogadores: 

GALITOS —José Fino, Artur 
Fino, Hernâni, José Luis, Arlin- 


do, Albertino e Adriano Robalo 
(que jogará, também, pela Se- 
lecção Nocional). 


SANGALHOS— Alberto e Fe- 
liciano, 

A"GUIAS — Valdemar e Alx 
bano, 

ESGUEIRA — José Valente 
e Calisto, 

A Associação de Basquetebol 
de Aveiro comunica-nos que a 
partida — aguardada com justi- 
ficado interesse pelos nossos des- 
portistas — começará imperteri- 
velmente às 17.380 h., em virtude 
de a Selecção Nacional ter de 
disputar em Coimbra, no mesmo 
dia, um outro encontro, 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


Para acerto do calendário da prova 
— pois, como se sobe, o mou tempo 
determinou o adiamento de olguns jegos 
— q próxima jornada ficou transf-rida 
para o dia 22, Sômente nessa dota se 
defrontarão, no Estádio Mário Duarte, os 
Dru pasado teia Mara do Avi dás vao 
e se efectunrão os encontros Leçn-Re- 
creio (4-5), Ovarense-Académico (0-0) e 
Feirense-Penafiel (1-4). 


Campeonato Distrital da ll Divisão 


Resultados da primeira jornada da 
Il volta da prova: 

Alba, |-Cucujães, 1; e Anadia, 2-Es= 
farreja, O, 

O calendário indica para amanhã: 

Estorreja-Alba (2-2) e Esmoriz- 
-Anadio (0-3). 


Campeonato Nacional de Juniores 


rense Maio, a poucos instantes do ti- 
nal, por discutir uma decisão do ár- 
bitro, 

Distinguirom-se; Ramiro, Rafael, 
Ramos, Aniceto e Maio, no Bsiro-Mar ; 


FABRICAS 
ALELUIA 


Pe NV SE DIRÃO 


CAIS DA FONTE NOVA 


) itora | Ds 5 Sã 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 


TTTTTTT——mm DOMÉSTICAS 


e Sequeira, Matos, Rogério, Rui, Silvé- 
rio e Mguel, no Académico de Viseu. 


À arbitrogem, apenas sofrivel, 


* Pora amesma prova: Gervide, O- 
- Boavista, 1. 


Na outra série (2.9): Recreio, 1- 
Tirsense, 1 e Leixões, 9 - Vitória de Gui- 
marães, O. 


Ping-Pong em Aveiro, 


no BEIRA-MAR 


Como já tivemos ocasião de 
referir, defrontam-se esta noite, 
nas mesas do Beira-Mar,as equi- 
pas de Ping-Pong do Ginásio 
Figueirense e do popular Clube 
da nossa cidade, 


Na reunião, aguardada com 
multo interesse, estão incluidas 
provas masculinas e femininas 
— merecendo especial referência 
a presença, entre os nossos visi- 
tantes, da campeã nacional Ma- 
ria Qubriela Galamba, 


A sessão principia às 21,80 
horas, com entradus livres, 


d 


FAZEM ANOS : 


Hoje — As sr9º D. Maria, Helena 
Martins Soares Branco Lopes, esposa do 
sr. Eng.o Álbeito Branco Lopes, e" D. 
Lourdes Pereira Compos Amorim, esposa 
do sr. Jonquim Adriono de Almeida 
Campos Amorim; o sr. Capitão Augusto 
Soares Pinheiro, em serviço no Regi- 
mento de Infantaria 3 (Nampula); o 
sr. Jorgs de Pinho Neto Brandão: de 
Eixo; a menino Maria Manuela dos 
Santos Rocha, filha do sr, António Nus 
nes do Rocha, ausentes em S. Paulo; e 
o menino Jorge Manuel, filho do ar. 
Raul de Sá Seixas, 

Amanhã — À srº D. Armanda da 
Costa Cerqueira, esposa do nosso cola 
borador Eduardo Cerqueira; e os srs. 
Capitão Luis Patla Santos, Afonso Júlio 
Seiça Neves, Antero Pires Cardoso, au- 
sente em Luonda, e Manuel Pereira 
Campos Naio; e as meninos Maria da 
Luz André Marques Pitarma, e Maria 
Manuela Ferreira Lourenço, filha do 
sr. Mário Ferreira Lourenço. 

Em 16 — As sr.9s D. Maria Eduarda 
Guerreiro Mendes Vidigal Pinheiro, es- 
posa do sr. Copitão Augusto Soares Pi- 
nheiro, e D Orfélia Henrique Abron- 
ches, esposa do sr. Mário Gonçalves 
Andios; os srs. Egos da Silva Salgueiro, 
Manuel Rodrigues Volente, José da Silva 
Cravo Novo; e o menino Poulo Manuel, 
filho do sr. António Jocquim da Costa 
Pinto, residentes no Porto. 


EmIZ—A sra D, Maria da Silva 
Candeias; o sr. José Martins, antigo 
mestre da Escola Industriol e Comercial 
de Aveiro; e as meninos Maria Regina 
de Almeida Marques dos Santos, filha 
do sr. Bammardo Marques dos Santos, 
Secretário de Finanças na Murtosa, 
Emília da Luz, filho do sr. Jorge de An- 
drade Pereira da Silva, Tesoureiro do 
Banco Português do Atlântico em Santo 
Tirso, 


ELECTROLUX 
FRIGORÍFICOS ENCERADORAS ASPIRADORES 
VENDAS — DEMONSTRAÇÕES — REPARAÇÕES 

Consulte o seu vendedor directo : 
FERNANDO CARVALHO 
Rua da Liberdade, 36 AVEIRO 


E E E e 


Em 18— As sr.as profa D, Silvina 
da Silva Raimundo, esposa do sr. Dr. 
José Nato, D. Banilds da Conceição de 
Pinho Fradique, esposa do 2.º Sargento 


de Inf sr. Raul Lopes Fradique; e D.. 


Maria da Conceição Sontos Rocha, espo- 
sa do sr. José Albarto Rocha; e os srs. 
João Sardo e José Dinis Marques da 
Costa, 

Em 19 — As sr.e8 D Maria Domingas 
de Almeida Azevedo Borgas de Sousa, 
D. Maria de Lourdes Ovelheiro Biscoia, 
esposa do sr. Celso Lopes Biscaia; e D. 
Ilda S. de Moura Barbosa, esposa do sr. 
Manuel Maria Maio; os srs. José Martins 
Taveira e António da Silva Melo; e ns 
meninas Maria de S. José Dias Leite, fi- 
lha do nosso colobsrodor Coronel-avia= 
dor António Dias Leite, e Maria Helena 
Conceição Neto Gomelos, filha do sr. 
Amilcar Henriques Gomelas, 

Em 20 — Os srs. Comandante Alfre- 
do Ferreira da Silva, Eduardo da Silva e 
Álvaro Maria da Silvo; e a menira Maria 
Fernanda Roposesiro Henriques dos San- 
tos, filha-do sr, José Henriques dos San- 
tos, 

DE FÉRIAS: 

*& Com sua esposa, sr.º Dr,3 D. Maria 
Cristina Pereira da Costa Malos, profes- 
sora do Escola Industrial e Comercial de 
Avaito, encontra-se entre nó», a passar 
férios de Páscoa, o nosso prezado cola- 
borador Dr, António Carlos Pinto da 
Rocha e Cunha, professor da mesma 
Escola, que veio da cidade olemã de 
Heidelberg, onde exerce, com muito pro- 
ficiêncio, as funções de Leitor de Por- 
luguês. 

x Em gozo de férias, encontra-se 
nesta cidode a passar olguns meses o 
nosso conterrâneo sr. Eduardo de Jesus 
Saramago, residente em Caracas (Ve- 
nezuelo ). 

X Tivemos o prazar da cumprimen= 
tar nesta Redacção o nosso conterrâneo 
sr. João de Souso Marques que veio do 
Conodá, onde trabalho, gozar férias de 
merecido repouso na companhia de sua 
família. 


JORGE MENDES LEAL 


Muito nos aprez registar as melhoras 
do nosso dedicado colaborndor Humberto 
Jorge Mendes Leal, que já regressou a 
Aveiro, opós um período de internamento 
no Hospitol Militar Regional n.º 2, de 
Coimbra. 

DESPEDIDA 

João Simões Moreira, na impossi= 
bilidade de se despedir dos seus bons 
omigos aveirenses, vem frzêlo por 
este meio, o todos oferecendo os seus 
préstimos em Nova lorque (E. U. A,) 
12 Hudson Street, Hicksville, 

Aveiro, 13 de Morço de 1959. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Pedido de constru- 
ção de uma estrada 


A Comissão Administra- 
tiva do Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ílhavo solicitou 
à Câmara Municipal do Con- 
celho de Vagos a construção 
duma estrada marginal neste 
concelho, desde o limite Sul 
de Ílhavo até à praia da Va- 
gueira, em continuação da 
estrada municipal já construi- 
da no Concelho de Ílhavo e 
ao Sul da Costa Nova do 
Prado, 

A estrada pedida é abso- 
lutamente necessária à agri- 
cultura da áreaído Grémio 
da Lavoura de Aveiro e Ílha- 
vo, e beneficia também a 
agricultura do concelho de 
Vagos. 

O projecto desta estrada 
já está elaborado há muitos 


“anos, 


Concurso Ibérico 
de Gados 


Os lavradores que dese- 
jem apresentar gado bovino 
no / Concurso Ibérico de 
Gado, a realizar em Madrid, 
devem fazer as suas inscri- 
ções até 20 do corrente. 


Sporting Clube 
de Aveiro — — 


Noutro local do presente 
número incluímos as listas 
dos novos corpos gerentes 
das Secções de Campismo 
e Hóquei em Patins do Clube 
dos Galitos. 

Acaba de nos ser comu- 
nicada a constituição da ge- 
rência, recentemente eleita, 
do Sporting Clube de Aveiro, 
abaixo transcrita, que por 
motivo de paginação não 
pôde ser publicada sob a 
mesma rubrica das anteriores. 


Assembleia Goral 


Presidente — Dr, Vitor Manuel 
Machado Gomes; Vice-presi- 
dente — Antônio Augusto Mar- 
tins Pereira; Secretário — José 
Suceng Pinto; e Vice-secretário 
— João Augusto Hurta de Aza- 
vedo, 


Direcção 


Presidente — Dr. José Abílio 
dos Santus Clemente; Vice-pre- 
sidente das Actividades Des- 
portivas e Relações Exteriores 
— Vital Cordeiro Fialho; Vice- 
- presidente das Actividades 
Administrativas — Fernando 
Corte-Real; Secretário-geral — 
Fausto José Passos de Castilho; 
Secretário-adjunto — Artur 
Fernando Lego Queirós; Direc- 
tor- tesoureiro — Antônio Mota 
Clemente da Costa; Director 
das Instalações Sociais e Des- 
portivus— Domingos Soares 
Pereira Campos; Vogais efectt- 
vos António Mussadas de Almei- 
da Rino e António Alves Júnior; e 
Vogais suplentes Fernando de 
Oliveira Garcia e José da Silva 
Pereira Júnior. 


Conselho Eiscal 


Presidente-Eng.o João Carlos 
Aleluia; Secretário — Mário de 
Melo Silva; e Relator — Amílcar 
Guedes Alvim. 


PAGINAT—14-5-959 


Duas Lendas é uma Sugestão 


Continusção da primeira página 
referente à memória do gran- 
de pintor Augustus John, 
eminente retratista,que conta 
entre as suas obras aquela 
célebre pintura da saudosa 
e incomparável violoncelista 
Guilhermina Suggia. 

Diz-se, com efeito, que 
Augustus John teve a infân- 
cia menos prometedora do 
mundo, até o dia em que, ao 
mergulhar na piscina de 
Slade School of Fine Arts, 
deu com a cabeça numa pedra 
existente no fundo. À como- 
ção produzida pelo choque 
teria sido, segundo consta, 
a causa do assombroso avi- 
vamento ou consciencializa- 
ção de um enorme talento 
adormecido, que tardava a 
revelar-se ou tomar forma. 

Desde então, é frequente 
ver-se um estudante em lan- 
çamento deliberado contra 
aquela pedra, disposto a con- 
verter-se num grande artista, 
por meio desse heroico pro- 
cedimento. 

O número de cabeças par- 
tidas — referem as estatísti- 
cas — tem sido grande; mas, 
correlativamente, o número 
de talentos não deixa de ser 
francamente compensador... 

Meditada a moral destas 
duas lendas, talvez haja lugar 
para uma sugestão: 

— Por que não mandam 
os responsáveis em Portugal 
colocar estátuas dos nossos 
maiores pensadores, juristas, 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


. 
Anúncio 
1.º publicação 
Por este se anuncia que, 
no dia 13 de Abril próximo 
elas 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca de 
Aveiro, se há-de proceder à 
arrematação em hasta públi- 
ca dos móveis a seguir refe- 
ridos, pelo maior preço ofe- 
recido acima do indicado 


MÓVEIS A PRACEAR 


Uma máquina de escre- 
ver que vai à praça por oi- 
tenta escudos. 

Vário calçado de senhora, 

de diversos tamanhos e mo- 
delos (quarenta pares), que 
vai à praça por três mil e 
duzentos escudos. 
—Bens estes penhorados nos 
autos de execução sumária 
de letra que Rodriguez, Reis 
& Velasco, Limitada, com 
sede em Lisboa, move contra 
Ramos & Oliveira, Limitada 
«Camisaria da Moda », com 
sede nesta cidade, sendo de- 
positário dos bens a pracear 
António Nunes Ferreira 
Ramos, casado, comerciante, 
residente na Avenida Dou- 
tor Lourenço Peixinho desta 
cidade de Aveiro. 

Aveiro, 6 de Março de 
1959: 

Poa O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas-Boos do Vole 


O Chefe da Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


BORDADEIRA 

Oferece-se para traba- 
lhos à mão. 
perfeição. 
Rua de Sá, 9 — Aveiro 


Máxima 


escritores e matemáticos no 
átrio de cada estabelecimento 
de ensino? 

Podia ser que, à força de 
valentes cabeçadas, se reve- 
lasse mais exuberante e pro- 
dutivo o intelecto de tantos 
escolares e futuros pais da 
Pátria, cujos talentos mesmo 
depois de devidamente enca- 
nudados, nem à mão de Deus 
Padre despertam completa- 
mente... 


Temos a ousadia de reco- 
mendar, por agora e pelo me- 
nos, as estátuas de Camões, 
para a Poesia; de Alexandre 
Herculano, para as Ciências 
Históricas; de Columbano, 
para as Artes Plásticas; de 
João das Regras, para as 
Ciências Jurídicas; e de Pe- 
dro Nunes, para as Matemá- 
ticas. 

Aqui fica o alvitre, cuja 
imediata realização, após o 
alicerçamento seguro de uma 
lenda nacional, serviria indu- 
bitavelmente os interesses 
da comunidade. 


3. M. Canavarro 


ELECTRO - AGIL 


de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e instalações de luz e força motriz — Conalizações de água — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


(Frente à igraja de EIXO) 


Ee da pri pónio O Mito da 
«CULTURA GERAL» 


cina utópico, Disciplina por 
disciplina — mormente nas que, 
dada a sua feição especulativa, 
se prestam a toda a sorte de 
interpretações enganosas— des- 
cortinar - se -iam bisantinices 


EM AVIÕES 


Comstellieaiore 


com radar 


Farm me 


À 
sas: 


SA 


+= 
Ea 


«está a 18 horas 
de voo 


Consulte : 
e sua Agência de Viagens ou a 


NWEZODLANA 


R. Rodrigues Sampaio, 132-A “Tel. 47540 
Lisboa 


atentórias do senso comum, se 
não mesmo ofensivas da pró- 
pria verdade. À exegese da lite- 
ratura faz-se a bel- prazer de 
ignaros preconceitos, a histó- 
ria voga ao sabor de roman- 
tismos cediços, a filosofia esca- 
pa-se envergonhadamente por 
atalhos unilaterais... Mas, não 
querendo fugir do motivo cen- 
tral, cingimo-nos a glosar a 
dificuldade de se promover, 
oficialmente e em série, a per- 
seguida intelrctualização do 
aluno. O problema, condicio- 
nado pela análise laboriosa da 
psicologia individual, reveste- 
-se de subtilezas pedagógicas, 
der atociras, de espinhos; e não 
será lógico antever-lhe solu- 
ção, quando outros, indisculi- 
velmente mais fáceis, de resol- 
ver, continuam em aberto... 

Jorge Mendes Leal 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 318 
AVEIRO 


Telef. 203 


Serviços Municipalizados de Avelto 


Lista dos candidatos aos 
seguintes lugares do serviço 
de transportes colectivos, com 
a classificação respectiva 
obtida nas provas práticas: 


Chefe de Oficina: Alberto 
Martins (15,2) 

Serralheiro Mecânico de 
1.º classe: José Alberto de 
Pinho Araújo (12.4); e An- 
tónio Leite da Costa (10,6). 


Aveiro, 12 de Março de 1959 


O Presidente do Conselho de 
Administração, 


a)— Jodo Raposo 


Fogões Eléctricos 


Visitem o novo «Stand» 


na cave da 
Casa das Utilidades 


Pastelaria Estrela Ilhavense 


TRESPASSE 


Trespassa-se o direito ao arrendamento da 
casa onde se encontra instalada a PASTELARIA 
ESTRELA ILHAVENSE, LIMITADA, em Ílhavo, 


junto ao Mercado. 
Tratar no local. 


Edital 


Francisco Mateus Mendes, 
Engenheiro-Chefe da Se- 
gunda Circunscrição Indus- 
trial, 


Faz saber que Antônio 
Augusto Marques, pretende 
licença para explorar uma 
oficina de serralharia mecã- 
nica e civil para o fabrico de 
ligadores para correias em 
arame, agrafes, anilhas e via- 
jantes para a indústria téxtil, 
incluída na 2.º classe, com 
os inconvenientes de barulho 
e trepidação, sita no lugar e 
freguesia de Eixo, concelho 
e distrito de Aveiro, confron- 
tando a Norte com a Estrada, 
ao Sul, Nascente e Poente 
com terrenos e prédio de 
D. Maria Fernanda Janvélho. 

Nos termos do regula- 
mento das industrias insalu- 
bres, incómodas, perigosas 
ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias a contar da data 
da publicação e afixação 
deste edital, podem todas as 
pessoas interessadas apre- 
sentar reclamações, por es- 
crito, contra a concessão da 
lincença requerida e exami- 
nar o respectivo processo 
n.º 22 563, nesta Circunscri- 
ção Industrial, com sede em 
Coimbra, na Avenida Sá da 
Bandeira, n.º 111. Coimbra e 
2.º Circunscrição Industrial, 
em 2 de Março de 1959. 

O Engenheiro Che- 
fe da Circunscrição 


Francisco Mateus Mendes 


Tudo para Fotografia e Cinema 
Trobalhos de Amadores 
Reportagens Fotográficas 

Fotografias de Arte 


Apresentamos novos preços 


tosao 
uos0o 


6 fotografias tipo-passa + 
12 comum brinde 


Visitem a CINEARTE e os Ex.mos Clientes serão bem servidos 


Estofos Aveirense 


MÓVEIS E DECORAÇÕES 


A única casa em Aveiro com 
estofador privativo 


Rua do Tenente Resende, 31 


AavEIRO 


Na nossa Re- 
dacção en- 


ACHADOS 


contram-se depositados dois 
porta-moedas com dinheiro 
e uma boina de homem, que 
se entregam a quem provar 


pertencerem-lhe, 


LIMÕES 
Qualquer quantidade 


Quinta S. Romão — Azenho de Baixo 
Telefone 506 


PINTOS Poxas 


Muitos centos a nascer 
todas as 5.as feiras 


Aviáiio da Quinta S. Romão 


(Junto à Estação da C. P.) 
Telefone 2] — AVEIRO 


Legião Portuguesa 
Defesa Civil do Território 


Curso de Instutoros de Salvamento 
CONVITE 


Aceitom-se inscrições para a 


frequência dos Cursos de Ins- 
trutores de Salvamento, que 
funcionarão na Escola Regional 
de Viseu, nas seguintes dotos: 

1.º Curso, de 15 a 19 de 
Moio ; 

2.º Curso, de 6 a 20 de 
Outubro ; 

3.º Curso, de 27 de Outu- 
bro a 10 de Novembro. 

Os interessados deverão in- 
dicar a data do Curso que de- 
sejam frequentar, idade, habili- 
toções literárias e residências, 
para o Comando Distrital da 
D. em Aveiro (Legião 
Portuguesa). 

Têm direito a ojudas de 
custo e transporte de ida e re- 
gresso. 

O Comandante Distrital 
a) — Diamantino An'unes Amaral 
Coronel 


Cooperativa Militar de Auciro 


Convocação da Assembleia Geral 


Nos termos do artigo 2.º 
dos Estatutos, convoco a 
reunião da Assembleia Geral 
ordinária para o dia 16 de 
Março de 1959, pelas 15 ho- 
ras, na sede da Cooperativa 
Militar, a fim de se pronun- 
ciar sobre o prédio que se 
vendeu e sobre uma propos- 
ta da Direcção, para altera- 
ção aos artigos 4.º e 5.º dos 
Estatutos. 

Caso a esta reunião não 
compareça o número de só- 
cios necessários para a 
assembleia poder funcionar, 
fica a mesma convocada 
para o dia 18 do dito mês e 
ano, à mesma hora e no 
mesmo local, e funcionará 
nos termos do artigo 30º dos 
Estatutos, 


Comando Militar de 
Aveiro, 2 de Março de 1959. 
O Comandante Militar, 
Ferrer Antunes 
Coronel 


1, 
Dactilógrafa 
Devidamente habilitada. 
Resposta, com referências, 
em carta escrita pela própria, 
para o n.º 57 da Redacção 
do Litoral, 


Operários 
Apontador, Serralheiro 
Civil e Serralheiro Mecânico. 
Dirigir a Patrício Ferreira 
Leite —Estrada de CACIA. 


PDPDEDES PEDDDDDDODDDDDDD 


Di Transportador par Torto 
= | font, Li — 


VU T-l-c 


LISBOA * LUANDA * PORTO 


Os Serviços Municipalizados 
DA 


CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 


orgulham-se de ter dado satisfação plena a uma velha aspiração local. Assim, em 15 de 
Fevereiro pretérito, inauguraram, solene e festivamente, um modelar Serviço de Transportes 
Colectivos, na cidade, com cinco magníficos autocarros de 48 lugares 


Do mesmo orgulho participa a UTIC, por ver sair das suas FÁBRICAS DE CARROÇARIAS, 
em Cabo Ruivo, um produto de trabalho especializado e o preferido entre outros congéneres 


CHASSIS 


AEC 


DISTRIBUIDORES GERAIS « » 
RELIANCE . E ga MONOCONTROL 


Com caixa 
de velocidades 


Di dinda 


Ex.mo Sr. 
| tes srta add dad sis sis 


